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BRASIL COLÔNIA (PARTE II)
- Chamamos de período pré-colonial porque entre 1500-1533 não houve uma ocupação 
efetiva do território brasileiro. Os portugueses apenas utilizavam o Brasil para conseguir a 
madeira de pau-brasil e enviavam expedições guarda-costas, de soldados, para proteger 
nossa terra de invasões estrangeiras.
- Em 1533 inicia-se a colonização do Brasil. Martim Afonso de Sousa (nobre/administrador 
colonial) liderou a primeira expedição de colonização e iniciou a plantação de cana de açúcar 
no Brasil. Neste mesmo ano surge a primeira vila do país, São Vicente (SP). A ideia dos 
portugueses era utilizar a terra brasileira para produção de açúcar – que era uma especiaria 
muito cara à época. A produção de açúcar é o que dá o pontapé inicial na colonização do 
Brasil.
- As capitanias hereditárias: O governo português não tinha recursos para a colonização, 
por isso, delegou essa função à iniciativa privada. 1534: Portugal divide o Brasil em quinze 
grandes lotes de terras – e os entregou a pessoas de razoáveis condições financeiras, os 
donatários. Somente as capitanias de Pernambuco e São Vicente obtiveram sucesso. A 
primeira, por estar mais próxima, geograficamente, de Portugal; a segunda, por ter sido a 
primeira capitania a ser criada, e, por isso mesmo, recebido maiores investimentos.  

Atividades

1 - Qual foi o pontapé inicial da colonização brasileira?
2 - Por que o governo português utilizou o sistema de capitanias hereditárias?
3 - Quais foram as únicas capitanias hereditárias que obtiveram sucesso na colonização?
4 - Qual o nome da primeira vila criada no Brasil?

Governo-Geral
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     Havia uma grande dificuldade de administrar a colônia e os ocupantes que nela se 
estabeleciam. A Coroa portuguesa entendia a necessidade de instalar um corpo 
administrativo que pudesse organizar de perto toda a imensa extensão territorial que se 
formava como posse do Império Português, sobretudo após o fracasso do sistema de 
capitanias.
     Foi nesse contexto que, em março de 1549, Tomé de Sousa aportou no litoral brasileiro 
com a missão de desempenhar uma série de funções administrativas, como defesa, 
estímulos à produção agrícola, relacionamento com os indígenas e a fundação de uma 
capital colonial – designada, na época, como São Salvador da Bahia de Todos os Santos, 
atual Salvador. Tomé de Sousa assumiu o cargo de governador-geral.
     Junto com o governador-geral, veio também a Companhia de Jesus, com o objetivo 
de catequizar e “pacificar” os povos indígenas. Os jesuítas (como eram conhecidos os 
membros da Companhia de Jesus) fundaram, em 1553, o Colégio dos Jesuítas da Bahia.
     Apesar do relativo êxito da centralização da administração com o governador-geral, que 
era um português nomeado pela Coroa para o cargo, as condições de comunicação e 
transporte no século XVI eram extremamente precárias. Isso dificultava bastante o controle 
administrativo. Esse modelo de administração durou até a chegada da Família Real no Brasil 
em 1808, inaugurando aquilo que ficou conhecido como Período Joanino.
      
Ciclo do açúcar

     O açúcar foi a primeira grande riqueza produzida em terras brasileiras. Durante 
meados do século XVI e XVII, tornou-se a principal fonte de riqueza da colônia. O sistema 
que implementou a produção em massa da cana-de-açúcar ficou conhecido como plantation, 
conciliando a monocultura, os solos férteis e a mão de obra escrava.
     As primeiras mudas teriam vindo com Martim Afonso de Souza e foram plantadas em seu 
engenho em São Vicente. Contudo, as regiões que mais concentraram a produção de açúcar 
estavam no Nordeste brasileiro, sobretudo Bahia e Pernambuco.
     Foi nesse período que surgiram os senhores de engenho, donos de grandes propriedades 
de terra, os latifúndios, que também são característicos desse tipo de produção. Outro fator 
de destaque foi a larga utilização de mão de obra escrava para produção de açúcar.
     Nesse período, mais especificamente durante o século XVII, os holandeses investiram na 
tentativa de colonização no Brasil, o que resultou nos maiores conflitos do Brasil Colônia. 
Após a expulsão definitiva dos holandeses, em 1654, eles se instalaram na região das 
Antilhas, onde passaram a produzir um açúcar extremamente competitivo, atingindo 
diretamente o comércio exterior português. Isso produziu uma crise no ciclo do açúcar, que 
se somou à descoberta, no final do século XVII, de ouro.

Entradas e Bandeiras

     Ainda no século XVI, Portugal promovia e estimulava pessoas interessadas na exploração 
do território colonial. As operações com o objetivo de expansão territorial, financiadas e 
organizadas pelo próprio governo, recebiam o nome de entradas. Já os indivíduos, também 
incentivados pela Coroa, interessados em expedições próprias, com recursos próprios, seja 
para busca de pedras preciosas, seja para captura de índios para vendê-los como escravos, 
entre outras motivações, ficaram conhecidos como bandeirantes.
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     Essas expedições foram fomentadas em momentos distintos por motivos diferentes, 
sobretudo após o fim do ciclo do açúcar, quando Portugal necessitava buscar novos recursos. 
Todo metal encontrado durante as expedições deveria ser levado às Casas de Fundição, onde 
um quinto era retirado como imposto pago à Coroa portuguesa. Esses métodos de exploração 
foram cruciais para a expansão territorial do Império Português na América. 

Ciclo do Ouro

     As finanças da Coroa Portuguesa estavam extremamente comprometidas pelos custos da 
administração colonial de seu imenso território, sobretudo após as dificuldades competitivas 
com a monocultura canavieira desenvolvida pelos holandeses nas Antilhas. Nesse contexto, 
em meados do século XVIII, as bandeiras começaram a achar ouro em quantidades 
significativas no interior da colônia, especificamente nas regiões de Minas Gerais, Goiás 
e Mato Grosso.
      Mais uma vez, os escravos africanos foram fundamentais nesse processo, até mesmo 
porque dominavam técnicas superiores às dos portugueses na extração do ouro. Essa 
interiorização em busca de metais preciosos foi importante também para a formação de 
diversas vilas que hoje constituem importantes cidades, como São João del Rei (MG), 
Mariana (MG), Ouro Preto (MG), Jaraguá (GO), entre outras.
     É importante ressaltar também que, nesse período (século XVIII), as manufaturas 
começaram a se tornar cada vez mais importantes na balança comercial das nações – um 
desdobramento da Revolução Industrial, processo do qual a Inglaterra foi pioneira. Nesse 
contexto, Portugal assinou com a Coroa britânica o Tratado de Methuen, que vigorou 
entre 1703 e 1836. Esse acordo consistiu no comprometimento de compra dos tecidos 
ingleses em troca da venda dos vinhos portugueses aos ingleses.
     Enquanto Inglaterra possuía métodos de produção sofisticados, que aumentavam a 
rentabilidade de seus produtos, Portugal não estava se industrializando. Isso provocou 
um endividamento gigantesco da Coroa Portuguesa com a Inglaterra, por isso, grande parte 
do ouro acumulado serviu como abatimento dessa dívida.
     No final do século XVIII, o ouro passou a ser mais escasso pelo esgotamento das minas. 
Começou-se, então, o surgimento de uma nova atividade econômica, ligada, novamente, ao 
sistema de plantation, que foi a plantação de café.

Atividades

 5 - Por que a Coroa portuguesa decidiu implantar o governo-geral no Brasil?
 6 - Qual o nome da primeira capital do Brasil? Qual o nome do primeiro governador-geral 
do Brasil?
7 - Fale um pouco sobre a Companhia de Jesus e seus objetivos.
8 - Qual foi a primeira fonte de riqueza do Brasil colônia?
9 - O que foram as entradas e as bandeiras?
10 - Os bandeirantes encontraram ouro - e demais metais preciosos - em quais regiões do 
Brasil? 
11 - O que foi o Tratado de Methuen?
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